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En la» provincias • ( } 
>1 franco He purtr. 

!.«»•» «vino« 6 srttcalos *e rmi . 
tuán a U redacción frase«» <!• 
jrurle , sin cuyo requinto no m 
ircibirúu. 

©JJGlñl 

DE LA PROVINCIA DE ALMERIA. 

ARTICULO ÜK OFICIO,. . 
INTtíTDEJíClA DE l A PROVÍIfClA: 

... 322. 
« Porei Sr. Inteodeiitedell cotas de Granada-

y J u í U O w c « » d t OínaoJ de aqs<l Arz»> < 
bi^Mifo,-« me ta* hecho presente que tas villar 
de Berj» y -Dalias y pueblas de tos resnecUvo* 
partidos oponen- resistencia al pago dd , medio 
itíezsto y f.iimicia decreta«» potó . 5áu eo 
de Judío Bkúuovr También rae dicenque baa 
oficiado « sus A juntamientos par» queprcUa-
seo todma cbóperacioo y ausilio que esiubicee. 
e» sos- atribuciones, coo el fia de i¿eva¿á."efec-
to recau<kc»onjiaf* sagradayde Un to - ¡oler« 
p t » I» «*«s*-pTÍblic* : j do líabieodo.-surtido 
í s s cooMioicaciones etfio^qoe apetecían, aco-
d e o i oc» »utorirfad par* quesegau .está pre-
veáido ea ' laReal iostraedoa de 5 ydetanisiDO 
¿traío^ adopi*4 la* medícfasque estimé coodu-
t t f l l « i , qoe; manicipaklades y - deudores» 
ésOpiai^' exactimeMesus-deberes* ¿ . 
• » S o ' sos'-Solos io» pueblos^ de- «sta pro» 
tracia Sügetoi i h ¿Diócesis" de Gruí*«» • eo 
taaa toá 'U decrajacioo.los qae bao promovida 
(Jasjis de tanta trascendencia también ba^ata-
ebo» 4é~ UdeAía i em que" se bailan . éu,,igual 
eftso í » unos yotro* son la c»usa dequerhoy" 
» e dfriía á todospara-pateniuarlesqueestoy 
res*elta¿- como . siempre" k>" be estada a • bacer 
^o* seaexac lamente obedecida la íejr v Usdis-
postciooes'qac emanan-del Gobierno de-S. :i/Í. 
«tr q«e-sea»- saficienies á retraerme de eom-
pHr-ert*: oWigacída ias latrías coo qae quieren 

Me coo j ta por^Jesgracia las causas,que in-

fluyen eo los pueblo* .para infundir en ellos la , 
insubordinación jr eltdesorden. Unos hombres, 
que no pueden te?iet m » denominación que ia 
de.criminales, se ocupa» eo semejacile empresa, 
y sus. cairas no pueden ser otras que ja deM rue-
dan del si*teina que tius rige, de ia cooslita-
cíoo qoe hemos jurada , y del Trono augusto., 
de.i* Reina Isabel. Son, mies verdaderos saté-
lites del, absolutismo, que con intenciones sí-; 
Diestras y tiecaníi<iuu> ci paifiütütiSO i i i j iCcS.-, 
drado»^)bslujeí». la.¿parcha del Gobierno 
mámeoiei Coostitaiilo^y pooea toda su teoden-á 
cia <o. |MÍyar a U oacion de los; recursos con 
qae.cueota para lerminar ia guerra que nos. 
devora ,rjr at<ndcrjkl.soiten del culto y Miois-
troa;de.nuestra íeligido. . . ; 

¿ Yo s¿ J|mebom{jres Un perjudíciale* en la •«,; 
ctedad .profetiiaa U-abolicIo(idel .medio din tu» 
del aiio cortienle. So. ignoro que ¿nciun i que 
se» pataleado el.Col>ro;de la estraordinaria de 

:coulril»«^eote re^ ' 
traen de realizar unos .pagos <¡ue c««siucrabss 
los roas precisos é indispensables en los circuns-
tancias que nos rodean, alacinindolos coo men-
tidos engaños qu» j» nías pueden reaütarse. 
¡ FeÜ2 época por cierto era la que enloticeí jv«-
jnos á tocar! Ya cooclu'un anos impaes os qae 
se diceo grabosos-.Y* los pueblos qaed lian Ji-
bres:de ias e*acciooes que ahora se re laman; 
pero-yo pre¿unt»ria. i cada uno de los deodo^ 
res j gOe <joé niód» y, con qué recurso s ra ett 
1» sucesivo a ali tuealacse el soldado q«e coa 
tanto vaínr vieile so sangre {>or la ccusolidi-
do» dé la UWrtadf ¿qu¿ medios tener,«1 
Estad» para ctrbHf SttS fuucIias airnciuneA? ^ 
que" modo v i í procurarse la subsbtcnci* dcJw» 
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Ministros iV !s rr'tginri y J^l srullo ? 
l.ns Jth:l;M5 que havsn Je desüuarse i obje-

tos Je UnU ¡u •íVieiicu los ignoro. Que eslos 
tio^p-jedcn olvrJjrse es positivo : que el .'pueblo 
ha de fjc.'iitir las samu qu t ie necesitan, eí 
e*ide»te : luego »j se quieren suprimir las con-
tribuciones establecida*, es claro que Otras nue-
Yt<r han de sostituirle, tai wn mas. grabosas y 
»le ditieii solvencia para los rioiljdaooí. Y eo es-
te c a s o , ^ h i L r á ^ a o o s o l o / j u e crea cierto d o o 

pago del medio Diezmo y primicia, aii como 
la extraordinaria Je guerra , y que las Cortes 
y el Gobierno ^ao de be«.liar ca oh ido los re-
cursos que la nación necesita para su existencia? 

C o n o z c a m o s p u e s l a s s i n i e s t r a s m i r a s de f a -

n á t i c a s p r o m e s a s N o n o s d e j e m o s s e d u c i r p o r 

e o g a u o s q u e h a n d e p r o d o c i r r e s u l t a d o s d e s -

f a v o r a b l e s : y c o n o z c a m o s q u e l a l e y ha d e 

e g e r c e r su i m p e r i o . Y o e c c a r g a d o d e h a c e r l a 

c u m p l i r en e i l a P r o v i n c i a 7 s i e m p r e h e a p e t e -

c i d o l o s medios s u a v e s y c o n c i l i a d o r e s : p e r o 

c u a n d o u o s o u b a s t a n t e s y - n o ' p r o d u c e n s u s -

e f e c t o s mis i n v i t a c i o n e s , t a m b i é n " m e a s i s t e l a • 

e n e r g í a s u f i r i e o t e p i r a ' l l e v a r i c a b o l a s d i s p o - -

l i c i o n e s s u p e r i o r e s A s i p u e s , y p a r a e v i t a r m e - • 

d i d i s r i g o r o s i s c o o l r a i i a s a m i n a t u r a l i n c l i n a - ; 

cícvb, p r o V e a n á - á t o d o » l o s A y o a t a m i e n t o s d e i a > 

P r o v i n c i a y l ? s o r d m o b a j o s u m a s e s t r e c h a res-_j 

p o m a b i i i f U d , r j u e i l e b e a a l t c r r o i u o q o e s e d e s e a 

l a recauiJ j i ion d e l f i e d i o d i s a a i s y p r i s í ; c ¿ s y > 

c o n í r i b u c i o a e s t r a o r d i t i a i i a d e g u e r r a i r a l i é o - i 

d o s e d e las a t r i b u c i o n e s q u e l e - c o m p e t e s - y * 

a d o p t a n d o c u a n t a s m e d i o s e s t é n e o e l c í r c o l o -

d - s u s ü c u k a d e j y s e a n c a p a c e s d e h a c e r s o l - ; 

v r n ' a i a lus d e o d o r e s s a s d e s c u b i e r t o s : e n i o l e i i - -

g r a c i a , q u e si n o lo ^ v e r i f i c a n - , c o o t r a d i c h a s 

c o r p o r a c i o n f » p r o c e d e r é d e -un m o d o el- m a s . 

e f i c a x p a r a h a c e r c o o m a n o f u e r t e q u e e a t r e a 

e n l o s d e b e r e s q u e les m a r c a - s u p o s i c i o n e o l a j 

s o c i e d a d . P í o s g u a r d e a V V . m u c h o s a i i o s - A l - ? 

m e m -20 de A g o s t o d e t 8 5 g . — Fraticiscty 
Garcia-hléilff). — St e s . P r e s i d e n t e s y A y u n t e -

m i e m o s d e es ta p r o v i n c i a . - ' ' 

J V ü m . 5 2 5 . 

- La Contaduría de. • Mentas de esta Provin-
cia en olido de hoy me dice lo que sigue. . 
• 39 l*ara el mejor servicio de la -Hacienda y 
que las corporaciones municipales - y propieta-^ 
nos conozcan sus oWigactone» respecto-.de .la 
contribución de fr-olas-««les. llenando "éstas ea-
cairtplunicnto de las últimas oVieoes comunica-, 
das para la fornucioo d e n ue «"aesla <i ts tica y d a -
a o s de relaciones juradas, joigo muy del caso 
se sirviese V. S. niandarjasertar cu-el Boletín 
oficial la real instruccioridel ramo, fecha n 5 de 
Juuio de 1824, por ser:.precisa á los Ayunta-

mientos v »lemas , y muy pocos los qae la con-
seivati. „ 

En su virtud he dispuesto se inserte á con-
tinuacion-Ja instrucción que se cita para los 
fines espresado:. Disi guarde ú muchos 
años. Aítaeritt 1 7 de Agosto de » 8 3 g = r F r a n -

c i s c o G a r a a - h i d a l g o . Sres Presidentes y 
Ayuntamientos de los pueblos de ¿a provincia.. 

Insértese en el Boletín o/iciai. z r Francisco" 
Carcia hidalgo. 

• I N S T R U C C I O N 

para llevar d efecto el Real-decreto de 16 
de Febrero de este año , por el cual se man-
da restablecer la contribución, de Erutos chiles. 

Sttädo coareaieáte reducir £ ana sola ins« 
truccioutodas las reglas" y declaraciones que-
acerca de la contribucioa de Frutos civiles se, 
lian dado en tos fteaies decrelosresolacionesy 
reglamentos de los años de 1785, 1787 , 1788 
7 1794 y «Iras posteriores-delernmueüooes , se. 
forma la presente Instrucción para, ^ue los I n -
ten ¿entes y Subdelegados, lo» demás Gefés y 
empleados de real fiacienda i las Justicias j 
ÀyuoUmientos deJos ptieblos, y los mismos 
coa tribu yen testen gao à la .visia el método a d -
ra io istrativo que se ba de ohservar por.-tutos» 
y las oWigacioües .q^ue iacomben -áiios otros , -i, 
S iuc i j t t c c i i es ezaccioa oe .esle 'impuesto « t 
co a siga « ia seguridad: d«lo«i feodwaientos, la; 
auiíormidad de lasioperacioaes, y ¿a ^u,aJdadi 
y justicia,conloe todos ,debeo -concunxir. al p*r-» 
go dé las. indispeo5ables cai^as 4el .Cs£ado.< 
ra conciliar taorimportaotes ol^etòs se guarda» 
rátt las, reglas y pxeveackíoes, siguientes :. •.-. r j 
. ¡Articulo i ? ;:tos,-Frutos civiles^so,» ias reo-

tas d é l o s -arrendajmcqtos, foros<>.coo tratos, 
eofitéutico i y- las de otros coalesquiera coatr»^ 
t o s - s e a cual foere-su forma y antcoticidad- I ía 
son los derechos Reales y. J axtsdiccio n a 1 es «j«^ 
perieaecen á perceptores parlicnlaxes, enie^u-j 
diéndose- por ests desoniisacìos ; «r 4ùfip$ 
axreodamientos de los.oßcios pújbiicosy las ,sa-
isas wquecòa el noiabreide derecho se percib^i 
por -íes títulos de .-noróbramiento para.eüas, 
losr^iezmos seculares ó-.legos-, -ias:-,realas pa* 
razón del reconocimieato dei domiaio señocial, 
las qae proceden ,de las lercias Reales,, salcalMi-5 
lasjcienlos y- otros cu^lesqui«!^ de rechos^ 
efectos de esta-naturaleza qufcpor enageoaíÍKt 
ó de la Gorooa , por jow-dt^l ih^i t^f 
dad ^ por costombre y^)osesioo.,¿o rpoi^tfo^t^-
loio rde los admitidos -ea el deré^ho^ 
en.pwler;-de personas » particola res^IiOúSoiiJos 
réditos de censos perpetuos, ò 
qpe r>agan Jas jCompafiias y iíajíco^ jBereaíyjles 
p«r los' ca pítales impuestos ¿ intereses cu ellos. 
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Lo son lo« intereses Je ¡os préitamos que cnn 
e«l* cjli'Uá se iiacu u coinciciiuto parlicula-
re», y |f»s de las cantidad?* >|»e je les confian 
pan coairrtar sin ser por vi* de presumo, 
Siempre qoe en «noy ©tro medie con Ira lo por 
escritura pública ante Escribano , ó sunple an-
te tres testigos , de modo qac hag* le en juteto. 
Ultimamente lo son todas tas ganancias y rmo-
Jamcttlos que ptoducea las eos» dadas cu itsa-
/tuto, á parcerta ó de otra manera, con tal 
que medie contrato por escritora púUltca »ole 
Escribano o simple , de modo (jae baga fe en 
juicio , ó siempre que el ,coalrato coas tepor 
notoriedad. ,"« 

Art 2.!* Niugtina de e*tas rentas, dere-
chos, réditos, ganancias , regaliis ó eniolumen-
tosestá exenta de contribuir, ora proceda de 
licD(&ttrritoriaici:, ganad'*:» edificios, «líbeos 
y «rítanos fe toda especie ¿ sea cual fuere el 
aso ó destino productivo i que eslen aplicados, 
oc» de artefactos, iogenig*. jf barcoí, «ra del 
uso del diaero por couUato hipotecario ó »¡o el, 
ora en fin: de cualquiera otro origen. auuque 
na se «xpreae «»..esta Instrucción-. ? 

.... > _ .. (Se~contíuuard) •-• 

«M DM 1 
"Continúa la lista- moimmmÍ de itm/m los electores 

f û t han. tomado parte: eu la elecetortrde Diputados 
y~jircpu.c3t<i de Senadores , eh el distrile-electoral 
^A^rmJ i • . . - , • 
don M o ñ o n a « Moreno, don Francisco Xâbïer 
Utrera. Antonio del Agaiia GaWez. «loa Mumel 
Martínez, prçsb.° Misuri Alcántara Fernandez, 
«fòt Francischi Ferreri Joan He Koblíes.Uanuel An-
tonio. JoK.4nwrAitiotan-. ilea Umud^dtce» . - -—r 
Luis «le U Rom. Joan Automa Annuii». Antonio ^ 
Molina Sepn WíedaJuan de.G^ganJUirlmeirJaaa • < 
<útrcia Poace¿ deo.Trrancisco Bonadbera. don .Juaa - . -
Cnmucz Yistádo. áuan LIoris-Xi«tte¿ez. don aosé 
ferriza.'j#n^»nîo Ccñz Anuida.. d¿n~<r»?r<>n»ni¡> Rer -
doudo Sancbezl'don stanuel Pagan, don Añtoaio '<• 
»ateo xalpar dottJoan. Jfartw-dc-L Tocre. dan -
jSsé XimeviÁ , é̂mf>leru{i>. don Miguel Vazqi*ez 
Singles, Juande¡üalvipz Estrada/ Bonifacio Attili-
jarJfartinez^ndalecio Ramon sopero, jt/anuel Ca-
llejón BeltraK donJìlas Beiber. do« Francisco Que-
Sidi Lijpcz. FraûçiiCy .\lvarez.G*briel «orales Ra-
mon. Francisco M»rliiiez Sánchez-. ladaleeâa Itope-
ro Sanclier- ¿Bernardo de Gòngora. don Leandro 
Notarmi Frajsciseó JUontesiuos Gainez. do« Xìco-
ÎM Cordero Espejo, inau Diaz perex- Antonio con-
alea Xnìz. ®>n inai» Reina, don Antonio Paleiih-
zoelá Abad. <dou Ramon xarìa^Bocanegra. di>n cines 
Jtfarlip Carretero, » u u r ! Gìrre don «fnan Afórales 

' Uloltna. dojipFelîp^^erM'VînSvrcïSèÎo. STosélfer- " 
de gay. jasè HttMii^i. xartìnez.aaan LopctRua- -. 
no".-Andrés RodrîçitéX'Re'ioudo. (twi Jiuè ile Bor-. 

• Luñl 'déá i^ l i . Audrcs Garcia Kaiz. ¡ton. 
Salvador Gareiç don t Manuel Carwtera. tì«n Joa-
quín ^kéYarre-Éttnturu). tleD-fiucisiD tlt^t'Attlai^sc. «sseoeí«»»., 

(.«•»tro. »Uin Aulo»ìu Fata, jo.m Cuerva. Manuel 
l'j|>is >jucw¿. liou t'uuiuo t ur' «•». timi fr ran-
cico tìiiir lisfmlpro. ùu<i i'muciuro iHontoru. don 
Lui» iior» Aime:it.-z. don ituquc r.nrrìa. 29cdrt> Or-
l»ud Gict/ulcz. José Crt>rte» i.lorer. Antonio Fer-
rcr oóujora. Pedro f«»iqui:z Lopf2. Diego Queda-
da Hernández, ¿»rie 1Uoh>«. Pedro Ani« ¿tcauta-
ra. don J/i«jocl nuiìita. Mignei nuòoa Itodrigncz. ' 

.don José nudulfo.. don Marcus La bave, don Joké 
Lozano, aujtifatlo. dou ¿aitpar Niiù<-i Morata, dota 
francisco (¿nevara Perez, dou Jush Bautista Do- . 
mingan. jJ/anuel Anüujar uiixia. don GU^ar Ca-
ca. doti (larloa-J/avor Corrai, don AotniMo «arti-
nez anrado. don Bernabé Aiifowo carcí». Üeail» 
Martínez González, don Leonardo Ortuño. .Luía de -
la liosa Bonillo. Juan (ìointz Contino, don Eleate- • 

' rio Carrascosa, don AI ariano Laborda. don Francia-.' : 
- c«r de Paula Buuiut. 

DIA 28. 

Gerónimo Mijpnl Andjjar. Andre» Rodríguez 
Lopez. Damián González auñoz. don.Alannél Ror-
mero, confitero, don .Pedro Molina Pelavo, fndaie-
ch> wartinez García, doti. iosé Segnra. dou Juan 
Itueda Pardo, juaa Eéros Itebe-. duo vrancitc» 
Salraitor Lopez, don uignel Salinas. Frattcìaco- del 
Agaila oJi'vez. Juan £wm naeza. don Manuel J£s-
pejo. illauael /?o«lr»gue* Alonso, don Jaime Borua. 
don Bernardo Campos Arredondo. dun Jnan Beoi~ 
tez, jiresb.° don Feltpe~-SariclM!j;>errandiz. • Fras> 
cisco Torrrs Sarei*.-#os¿ cóngora. Pedro r o m . 
don aiia» sautinta Casiueiu. don Miguel • Nìnò . 
picadodon Joré .aaariátio Veiatto. don CneUija 
Biaue» rerea. don.jrosé'Litran González, dou Anto-
nio Sehafir".» Annido. Andrea de ti i ras; joaqnìn Pra-
dal v Tilcbcs. don vraiicisco de Ladorrel.-don Fe-
lipe Perrz y «ónzalez. Tomas tùiotiei jbm 
José ;ílaria Quiñones, dna,«ignei G^mez Pocfie. 
ìO%i Hernández Salas. í ~ 

"T*" DISTRITO EtEGTORAL DE BBRUU 

DEA 24. 

- "Afatiss Perez Garriik». Juan 'Ceballofl; Aotoóio 
•AWarez. Francisc» Baério»«>e«o. Sebastian Villé-
gas Jtalriguez. Frwieisco Perez del. Kioi.Oieg» iCtf; 

-nriguez. don.. FcatMastw—Síastpiez . Bsìcnznela. don 
Pedro iìeqoedens Gnba-.I'edrv Carraio Barñonne-
*o. Franc«co^Ca«ttolaS José Carreña Cbirau.'An-
touio Peregrina Garcia. Bernartìo Galena, jnan Lo-
pez Fertisudez. Joan parrón » Moior. non Francia-C. 
co GerónimoUe la Croz- dou Juan Satazar^ do*' 
Fernando González -Espinosa- don -Ptídro Heqae£ 
aen» Mauri. Juan Paditók .Saucbw. Joaqnin Lopez* 
Manuel -ílcobi Jiíogucra. Sebastian ..ile Areralog 
Francisco <k;roentei|CabMn^ Joh Baino» San--
ebeat-, L-:i ybtrtj'i; Gelido. Salvador careta.'José 

. Saaciiez Peìoii. Nicolas incas &<cob»r. don-Juan 
Antonio romieiei- José Serralo- Felipe Fernán-
ììcz Callejo«.~íicb3Stia«-Saii«á»ez:don.Felrx-Cere-
zn<4a CalJejiWt.- .'Vntottjò- 0!iva¿ Aulonio Sálazar. 
Gabriel JÍutí; Frisasi« wmejes Xapi^le.^Jaeti 
Merino. iIignel C«brera. V»ce«ite. Ramon Aiblaa. 

[con 
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